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Consciência culpada

conhecerramO Fecinto o Espirito que se deu aemas por P.Cunha, cuja mente cclipuada: pelosão Toe va, inteiramente encarcerada nassão crime cometido.tratorCrunlcante, através do médium que lhe re-“nos comovingistia na fisionomia congesta, falou-ovede ramente do seu drama íntimo.= lentores de nosso templocondigões du“cediam para examinarmos as dolorosasdros da culpa, correano que cristalizada nos mean-
Ean si mesma, a reviver,

, ança do delito praticado, em

Quantas vezes 1;
Vezes já reconstit i istóriça ituí minha história,

Onde estou? "esmo tormento eeemaloo

  

17

des que povoam as minhas trevas

nto aminha er aa

. ue me ag: e que me j
a a sensação do mendigorimento

Semgiar-so na carne morna de um

quê?
me extremamente cansado...

ideia de rumo.
a noção do caminho.

vei a fonte de minhas lágrimas.

u cego.
o na escuridão...

todas as blasfêmias que podiam asso-

lábios.

 

    

   
  

 

   

   

   

  

' porque não apenas caminho...
Sofro terrivelmente.

minha visão externa, mas guardo a mi-

'do mundo íntimo para recomeçar sempre

y mente o meu crime!

sar-me para que ouvidos?
que juízes?
Simplesmente para a minha consciência

ntretanto, essa voz é dominadora e determi-
que euEns de novo...

ão precisarei, porém, gastar muita energia.
| Basta lembrar o recomeço...
| Vejo a sala de nossa casa.
| “Tudo iluminado dentro da noite...

|| Desejava desfazer-me de: minha irmã solteira.
jos ambos grande fortuna. À

ela associar-se-me ao destino...
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Desejava, contudo, senhorear a só eu
o iranpalrol que Mes! favorecia o mundo,o

Angelina era meu obstáculo. e
Arquitetava planos de modo a eliminar-lhe

yresença, até que uma noite minha irmã veis a
aena ua CABE tifo Bt o, Cone

Amava e não era amada.
Pretendia comungar a sorte de

Tha retribuía 'a afetividade come
Estava doente, abatida.
Maquinando meu crime, roguei 1
araORARminciasso

Ofereci-lhe ponderações.
Preparei deliberadamente o fratricídio.
Conduzi-a para a nossa pequena sala deleitura

e de música.
Pedi-lhe, em nome de nossa grande amizade,

escrevesse uma carta de despedida ao ingrato que
lhe não acolhera a ternura...

Como valorizar um homem que lhe menosca-
bava o coração?

Convenci-a.
Angelina, em pranto,grafou a missiva de adeus.
Leu-a, comovidamente, para mim.
Aprovei-lhe os termos...
Em seguida, roguei-lhe tocasse ao piano velha

música triste de nosso ambiente doméstico.
Desejava preparar meu delito.
Angelina tangeu suavemente o teclado.
Era uma valsa de despedida, predileta de meu

pai que nos deixara, a caminho do sepulcro, se-
guindo os passos de nossa mãe.

Logo após, aconselhei-lhe o recolhimento.
Sentia dores, repetiu...

oraonetilho uma fricção de óleo balsâmico no
»

tão

logo se visse recolhida ao leito.
aeina obedeceu sem tergiversar.
a penumbra, preparei meu revólver.
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minhas mãos em dois lenços para evi-

vestígio que me denunciasse à auto-

 

   

 

à

d
o

quarto, procurei no peito o lo-

Edordoheithe um tiro certeiro no,

como uma ovelha imbele no mar

  

 

e borbotou em torrentes. y

RO prendi-lhe a arma à mão flácida....

ambiente e, depois de algum tempo,

 

  
  

    

do suicídio que eu apresentara. foi am-

dos funerais, a visão do ouro superou
Eos A

enfim, o dono de enorme fortuna.

ispor dela à vontade.

vida como melhor me pareceu.
largas somas.

. Dominei... Fiz o que meus capri-

um dia, num desastre, não sei que

me situaram o carro à frente de
qual me despenhei
também foi aniquilado entre ferros.

   

grande bola de chumbo aeriforme, por-

é treva por fora... mas tudo é claridade

o, obrigando-me a recomeçar o processo | |

 

falta.
tenho fome, contudo, tão sômente

jucópias rubras a despejarem moedas |
tadas sobre minha cabeça.
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Pergunto às trevas a que me recolho, &o poder do tempo, para fazer que minhaspostáTecuem, a fim de que meus braços se iaspLorAsantes da fatal deliberação... aPergunto onde vive a morte, para quej seu ancinho infernal, me decepe a conselêno) Ninguém me responde. Ri)r Ouço gargalhadas.
Ouço gênios infernais que talvez estejam asso-ao meu crime, mas que eu não Posso divisarSa feição exterior, porque, se tudo ouço, nadavejo...

Suplico um amparo que nunca chega.
comigo o inferno no coração.

quem estou falando nas sombras?
dia, no campo exterior em que minha voz

se faz ouvida?
Quem me escuta?
Que vento me trouxe até aqui?
O remorso persegue-me, inalterável!...
Quem me ouve?
Os demônios e as fúrias da tempestade?
Infelizmente, sou eu mesmo a testemunha da
alno confissão.

ejo o crime praticado...Dinheiro... P
Ah! o dinheiro...
A fortuna de meus pais!... Re

(e... Sangue nas minhas mãos... biue na minha vida... Sangue no meu coração...
quem repetirei esta história?Para quem?

que o vento meretira de novo!...irei? Para quem repetirei minha terrí-
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impelir-me para diante?
oaão compensa, o dinheiro não

F. CUNHA

  


